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Objetivo: discutir sobre a incivilidade no processo de trabalho dos profissionais de enfermagem. Para isso, foram elaborados 
pontos norteadores para apoiar a reflexão do estudo, sendo eles: a civilidade e a incivilidade no trabalho e a incivilidade no 
trabalho da enfermagem. Desenvolvimento: A incivilidade não é um comportamento recente na enfermagem, é denominada 
como uma hostilidade ou violência horizontal, descrita como comportamento hostil, agressivo, por um enfermeiro ou grupo 
de enfermeiros, em direção a outro enfermeiro ou a um grupo, por meio de disputas internas, atitudes como rudeza ao falar 
com colega, resposta sarcástica, desrespeito às confidências e à privacidade. Conclusão: o comportamento incivil faz parte da 
rotina diária dos profissionais de enfermagem, causando prejuízo tanto para os trabalhadores como para a instituição de saúde. 
Torna-se importante que esse assunto seja amplamente discutido nas instituições, com foco na redução da incivilidade entre 
os enfermeiros e demais profissionais da saúde.
Descritores: Incivilidade; Trabalho; Enfermagem; Hospital; Saúde do trabalhador.

INCIVILITY IN THE NURSING WORK PROCESS

Objective: To discuss the incivility in the work process of nursing professionals. For this, guiding points were elaborated to sup-
port the reflection of the study, namely: civility and work incivility and nursing work incivility. Development: Incivility is not a re-
cent behavior in nursing, it is termed as horizontal hostility or violence, described as hostile, aggressive behavior by one nurse or 
group of nurses toward another nurse or group through disputes. internal, attitudes such as rudeness in talking with colleague, 
sarcastic response, disrespect for confidentiality and privacy. Conclusion: Incivil behavior is part of the daily routine of nursing 
professionals, causing harm to both workers and the health institution. It is important that this issue be widely discussed in 
institutions, focusing on reducing incivility among nurses and other health professionals.
Descriptors: Incivility; Job; Nursing; Hospital; Worker’s health.

INCIVILIDAD EN EL PROCESO DE TRABAJO DE ENFERMERÍA

Objetivo: Discutir la incivilidad en el proceso de trabajo de los profesionales de enfermería. Para esto, se elaboraron puntos 
de guía para apoyar la reflexión del estudio, a saber: civilidad e incivilidad laboral e incivilidad laboral de enfermería. Desarrollo: 

La incivilidad no es un comportamiento reciente en enfermería, se denomina hostilidad o violencia horizontal, descrita como 
comportamiento hostil y agresivo por una enfermera o grupo de enfermeras hacia otra enfermera o grupo a través de disputas. 
internas, actitudes como la grosería al hablar con un colega, la respuesta sarcástica, la falta de respeto a la confidencialidad 
y la privacidad. Conclusión: el comportamiento incivil es parte de la rutina diaria de los profesionales de enfermería, causando 
daño tanto a los trabajadores como a la institución de salud. Es importante que este tema sea ampliamente discutido en las 
instituciones, enfocándose en reducir la incivilidad entre las enfermeras y otros profesionales de la salud.
Descriptores: Incivilidad; Trabajo; Enfermería; Hospital; Salud del trabajador.
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INTRODUÇÃO
Os avanços tecnológicos trouxeram diversos benefícios 

para a população, no entanto, tem causado a redução da 

qualidade de vida e da saúde de trabalhadores. Isto, devido 

as modificações do mundo globalizado, que têm ocasionado 

mudanças no estilo de vida e no ambiente de trabalho das 

pessoas(1).

Com isso, as atividades laborais são executadas de ma-

neira forçada e sobrecarregada, gerando insatisfação e fa-

vorecendo a ocorrência de doenças nos ambientes laborais. 

Fatores contemporâneos como jornadas incessantes, am-

biente hostil e estressante, rodízios frequentes de turnos de 

trabalho, dentre outros, que estão presentes nos ambientes 

hospitalares são que tem afetado o trabalhador, entre eles, os 

profissionais de enfermagem, com impactado nas condições 

físicas e mentais(2-3).

O processo de trabalho dos enfermeiros possui caracte-

rísticas que agrupam fatores que podem causar danos à saú-

de física e mental. As longas jornadas de trabalho, trabalho 

noturno, posturas inadequadas, exposição às radiações, ma-

nuseio de produtos químicos, exposição às doenças, desgaste 

físico e mental, remuneração inadequada, falta de prestígio 

social, entre outros, são fatores que estão constantemente 

presentes na vida laboral desses trabalhadores e que podem 

favorecer um comportamento incivil(4). 

A incivilidade no local de trabalho é percebida por meio de 

manifestações de ação rude, falta de respeito para com os 

outros no local de trabalho e também pelo desrespeito das 

regras, pelo comportamento descortês, o oposto do com-

portamento civilizado(5).

Normalmente, a incivilidade é dirigida a um colega de tra-

balho, que pode ser alguém com menos poder em relação à 

uma pessoa em situação de poder. Este tipo de comporta-

mento incide, também, sobre profissionais recém-formados 

e, ainda, sobre os graduandos de enfermagem, por serem 

considerados mais suscetíveis, principalmente por serem 

mais jovens, com menor experiência de vida pessoal e profis-

sional e por serem mais inibidos para o confronto(6-7). 

Os comportamentos incivis que mais têm aparecido en-

tre os enfermeiros envolvem gritar com o colega, criticar, 

espalhar boatos sobre ele, faltar-lhe com o apoio. Estes com-

portamentos diferem de bullying e assédio moral, pois além 

dessas características anteriormente citadas, é acompanha-

do de intimidação e abuso psicológico, os quais ocorrem de 

forma repetitiva(7-8).

No ambiente hospitalar, os profissionais de enfermagem 

estão em constantes trocas de relações interpessoais. Es-

tas relações, muitas vezes, são cheias de sentimentos que 

chegam ao sofrimento, pelas situações vivenciadas, mani-

festadas com raiva, humilhação, vergonha, tristeza, angústia, 

ansiedade, não valorização do trabalho, depressão e descon-

tentamento laboral(9).

A incivilidade é “cara”, dispendiosa para os locais onde elas 

acontecem e poucas são as instituições que a reconhecem e 

apresentam medidas para minimizá-las ou redimi-las e, ainda, 

que a incivilidade tem repercussões sobre a produtividade e, 

também, sobre o custo da perda de produtividade(10).

Frente ao exposto, percebe-se que o comportamento 

incivil é real nas instituições de saúde, principalmente no 

ambiente laboral dos enfermeiros. Entretanto, nota-se ain-

da uma limitação de pesquisas sobre esse tema no Brasil, 

assim como na literatura internacional(7-8). Diante disso, 

justifica-se a realização deste estudo, devido a insuficiên-

cia de conhecimento nacional sobre esta temática, eviden-

ciando uma lacuna no conhecimento sobre o assunto e a 

sua originalidade no país. 

Com isso, neste estudo objetivou-se discutir sobre a inci-

vilidade no processo de trabalho dos profissionais de enfer-

magem, por meio de um ensaio teórico e reflexivo sobre esta 

abordagem. Para isso, foram elaborados pontos norteadores 

para apoiar a reflexão do estudo, sendo eles: civilidade e inci-

vilidade no trabalho e incivilidade no trabalho da enfermagem.

DESENVOLVIMENTO 
Civilidade e incivilidade no trabalho

A palavra civilidade origina-se do idioma latino civile, de-

signando o habitante da cidade - civitate. Com a agregação 

dos seres humanos e diante do raciocínio e consciência do 

Eu, iniciaram-se as relações humanas, tornando-se necessá-

rio haver o respeito entre as pessoas, surgindo a codificação 

das regras de convívio social(11).

O entendimento de civilidade é proporcional à ética, à mo-

dernidade, à renovação, à educação; se uma pessoa apresen-

ta como prerrogativas um comportamento civil, ela necessita 

ser cordial e bem educada, tanto nas ações quanto no com-

portamento. O conceito de pessoa moral aplica-se quando 

ela compõe uma coletividade; nesse sentido a moral harmo-

niza-se com a ética e o respeito, elementos básicos para se 

ter um grupo civilizado(11). 

Ser civil significa ter um comportamento que demonstra 

cortesia, sensibilidade e consideração pelos outros; no local 

de trabalho, ajuda a preservar as normas do respeito mútuo e 

torna-se essencial para o desenvolvimento de confiança, em-

patia e de relações interpessoais positivas(12).

Em uma comunidade e no trabalho, espera-se que as 

pessoas que sejam tratadas com algum grau de respeito e 

cortesia. Na ausência dessas qualidades do tratamento en-

tre as pessoas, a incivilidade prevalece. A incivilidade é uma 
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palavra que tem raízes na palavra latina antiga incivilidade, 

a qual significa uma falta de civilidade, ou seja, de comuni-

dade ou cidade(13).

O termo “incivilidade” refere-se às frequentes erupções 

de desordem, manifestações de difícil identificação, mes-

cladas no cotidiano, sendo compreendida, como as trans-

gressões no cotidiano, violações do código de boas manei-

ras. Não são consideradas ações ilegais, mas desrespeito à 

ordem determinada na vida cotidiana. Assim, as expressões 

de incivilidades dão-se por quebras de convívio em harmonia 

que sinalizam uma ruptura com as normas e valores sociais 

convencionais. No entanto essa ruptura, trazida pelas incivili-

dades, vai além das regras, atingindo também as expectativas 

em relação à convivência e os pactos sociais que perpassam 

as relações humanas, questões que, se supõe, sejam aprendi-

das desde a infância(14).

A incivilidade é considerada uma descortesia deliberada 

em direção ao outro, definida como um ato de agressão, tal 

como, abuso verbal ou emocional ou ainda físico, sutil ou real, 

de um colega para com os outros. É um tipo de mau trato, uma 

atitude rude como ignorar alguém, interromper quem está fa-

lando, creditar para si uma ideia de outro, propalar boatos e 

realizar a violação não intencional de normas sociais(15). 

No ambiente laboral a incivilidade é definida como um 

comportamento com a intenção de prejudicar o alvo, em vio-

lação de padrões de trabalho ou da consideração e do res-

peito pelos outros(16). Pode ser descrita como um comporta-

mento desagradável/insociável de baixa intensidade, pois é 

considerado de menor magnitude em termos de força, como 

outras agressões, fornece muito incomodo e inquietação 

para o alvo(17). 

Constitui-se em um fenômeno inerente ao ambiente so-

cial laboral e apresenta implicações importantes para o bem 

estar psicológico dos trabalhadores(18). Pode se manifestar 

por meio de comportamentos do tipo exclusão de pessoas, 

fofoca, sarcasmo, hostilidade e, até, agressão, também deno-

minado de comportamento destrutivo(19). 

Com base nesse olhar, as vítimas de incivilidade mostram 

maior estresse no trabalho, distração cognitiva, angustia psi-

cológica, menor satisfação laboral e, em última análise, são 

mais propensas para deixar a instituição(20). A diminuição da 

incivilidade no local de trabalho, apresenta efeitos positivos 

sobre a saúde mental dos trabalhadores(16).

Incivilidade no trabalho da enfermagem
A incivilidade não é um comportamento recente na enfer-

magem. Ela ocorre e é denominada como uma hostilidade ou 

violência horizontal, descrito como comportamento hostil, 

agressivo, por um enfermeiro ou grupo de enfermeiros, em 

direção a outro enfermeiro ou a um grupo, por meio de dispu-

tas internas, com atitudes como rudeza ao falar com colega, 

resposta sarcástica, desrespeito às confidências e à privaci-

dade(16,21).

Sabe-se que os perpetradores desses comportamentos 

destrutivos, em geral encontram-se no topo hierárquico, são 

médicos, enfermeiros, gerentes de unidades, além de profis-

sionais que estão há mais tempo no serviço, com estabilidade 

no emprego e experiência clínica reconhecida(22).

Entre enfermeiros, atos de incivilidade – como os abusos 

verbais - parecem ser impostos mais entre os que se en-

contram em início de carreira, que são mais vulneráveis   aos 

efeitos desse abuso imposto por seus próprios colegas. Ou-

tro aspecto é que em ambientes com condições de trabalho 

desfavoráveis, os enfermeiros que ali atuam tendem a ter ati-

tudes de trabalho menos favoráveis, com seus colegas mais 

vulneráveis, facilitando a ocorrência de situações abusivas(23).

A incivilidade no local de trabalho, relacionado ao enfer-

meiro, tem sido discutido constantemente nos Estados Uni-

dos, inclusive durante a formação e em atividades práticas 

nas unidades hospitalares. Tem-se que enfermeiros recém-

-formados, recebem atos de incivilidade de supervisores ou 

enfermeiros já com mais tempo de trabalho ou, ainda, o en-

fermeiro pode ser vítima da incivilidade de um colega de igual 

função(7,21).

A incivilidade entre enfermeiros pode levar à rotatividade 

de trabalhadores e, até, a um mal atendimento ao paciente 

e outras reações indesejáveis como, vergonha e constrangi-

mento. O descontentamento com o local de trabalho pode 

ser um dos fatores responsáveis pela rotatividade(24). 

O autor do comportamento incivil não quer diretamente 

prejudicar ninguém, porém tal atitude pode induzir ao assédio 

moral e à violência, decorrendo em graves danos ao trabalha-

dor, com insatisfação e ineficácia no trabalho, sobretudo nos 

de enfermagem(12).

Na enfermagem, a exposição dos trabalhadores à violên-

cia no trabalho tem sido vinculada aos problemas de saúde 

nessas pessoas, os quais resultam em danos físicos, manifes-

tações emocionais, transtornos e distúrbios psíquicos; acres-

ce-se que ainda influencia o desempenho do trabalhador, bem 

como a sua dimensão familiar e social(25). Em especial na pro-

fissão de enfermagem com suas diversas categorias de tra-

balhadores, os atos de incivilidade podem ser lesivos à saúde 

dos que são por eles afetados(26).

Evidências demonstram que a incivilidade entre enfermei-

ros no trabalho provoca prejuízos para os trabalhadores e or-

ganizações. Enfermeiros que se sentem desrespeitados com 
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a diminuição da produtividade, tornam-se menos criativos, 

diminuem a qualidade e o esforço no trabalho e ocorre um au-

mento no absenteísmo, casos de burnout e rotatividade(10,21,27). 

Em um estudo fenomenológico realizado na Coréia, com 

estudantes de enfermagem, com o objetivo de avaliar a na-

tureza e experiência de incivilidade enquanto estudantes na 

prática clínica. Os resultados indicaram que os estudantes de 

enfermagem vivenciam incivilidade de diferentes perpetrado-

res, como, funcionários, pacientes e familiares de pacientes, 

durante a prática clínica(28). 

Em uma pesquisa que investigou a incivilidade entre en-

fermeiras e mães de família em três hospitais de Mashhad, 

Irã, constatou-se que, pelo menos, 28,8% dos enfermeiros 

relataram uma forma de incivilidade em seu local de trabalho 

por um ou dois momentos, tais como fofocas, comportamen-

to hostil, violação de privacidade, comportamentos estes de 

seus superiores(27).

Na área da saúde, sabe-se que o processo de trabalho é 

desenvolvido com importante interação social, envolvendo 

necessidades que incluem trabalhadores do setor, gestores 

e pacientes. Essa interação é determinada pelas condições 

laborais e fatores humanos que influenciam os resultados da 

prestação de serviços e a segurança dos pacientes. No en-

tanto, nos dias atuais, são identificadas fraquezas de valores, 

atitudes, competências e comportamentos, que podem inter-

ferir na segurança das organizações de saúde e influenciar o 

processo de incivilidade entre os profissionais(22). 

A civilidade entre os profissionais de enfermagem é um 

elemento importante, para que sejam alcançados resultados 

positivos para os pacientes. Os profissionais de enfermagem 

com comportamentos adequados apresentam atitudes res-

peitosas, deliberadas e compassivas, favorecendo a qualida-

de da assistência prestada aos usuários do serviço de saúde. 

Para isso, torna-se necessária uma formação profissional 

capaz de responder às necessidades de saúde da população 

e os seus preceitos éticos e legais, mesmo diante de compor-

tamentos incivis (29-30).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os comportamentos incivis fazem parte da rotina diária 

dos profissionais de enfermagem. Este comportamento tem 

causado prejuízo tanto para os trabalhadores como para a 

instituição de saúde. 

Por isso, percebe-se a necessidade de ampliar a discussão 

desse tema para as instituições e profissionais de saúde. Com 

isso, os enfermeiros, em função de gerência, podem promo-

ver melhorarias em seu local de trabalho, assim como para a 

qualidade do trabalho de sua equipe, por meio da interação 

entre grupos e profissionais oprimidos. 

Além disso, faz-se necessário a aceitação das instituições 

de saúde a respeito da presença de incivilidade no ambiente 

laboral dos profissionais. Uma vez que tal comportamento, 

prejudica a qualidade da assistência prestada aos usuários do 

serviço de saúde. 
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